Discurso de Sua Excelência o Ministro da Justiça no Programa EuroMed Justiça 

Instituto Superior de Polícia Judiciária e Ciências Criminais, 10 de Maio de 2005
Exma Senhora Ana Abariotou, da Direcção-Geral de Ajuda Europeia à Cooperação
Exmo Senhor Eduardo Monjo, do Programa Euromed/Justiça

Exmo Senhor Presidente do Instituto Superior de Polícia Judiciária e Ciências Criminais, anfitrião deste evento
Exmas Senhoras e Senhores Conferencistas e Participantes,

Minhas Senhoras e Meus Senhores,

Permitam-me uma palavra inicial, em nome do Governo Português, de calorosas boas vindas a todos os participantes neste Seminário.

É com toda a satisfação que acolhemos em Portugal o primeiro Seminário do Programa de cooperação EuroMed – Justiça, assim dando também, deste modo, um contributo activo para a realização do programa de cooperação regional com os países mediterrânicos na área da Justiça e Assuntos Internos.
Enquanto membros da União Europeia, consideramos de toda a importância dar continuidade e aprofundar a acção externa da União e dos seus Estados Membros com parceiros privilegiados como são os da região mediterrânica.

Neste quadro, é de sublinhar a importância dos princípios orientadores do Programa EuroMed Justiça, no sentido de promover um maior contacto entre magistrados e instituições jurídicas dos países Euro-Mediterrânicos.

É através desse contacto, nomeadamente entre magistrados, que se poderá promover um maior intercâmbio de experiências e o melhor conhecimento das realidades recíprocas e dos respectivos sistemas jurídicos e judiciários.

Este conhecimento permitirá, por certo, construir a confiança mútua necessária para uma cooperação mais eficaz e para a boa aplicação dos instrumentos convencionais relevantes no domínio da cooperação judiciária internacional em matéria penal.
Gostaria de saudar, por isso, esta iniciativa e os senhores participantes de todos os países aqui presentes.

Minhas Senhoras e meus Senhores,

Estamos hoje confrontados com formas crescentemente graves de criminalidade que não conhecem fronteiras e que exigem uma resposta cada vez mais coordenada dos países e dos seus sistemas de justiça penal.
Para tanto, mostra-se necessário incrementar a cooperação judiciária em matéria penal e disponibilizar às autoridades judiciárias contactos adequados e ferramentas práticas, bem como considerar formas modernas de gestão e administração da justiça.

Abre-se, assim, um vasto campo de análise e de troca de experiências que poderá conduzir à maior capacitação dos sistemas jurídicos nacionais para combaterem aquela criminalidade, em particular as suas formas mais graves como o terrorismo, a criminalidade organizada, a criminalidade financeira e o branqueamento de capitais, tendo sempre presentes os limites decorrentes do respeito pelas garantias processuais e pelos direitos, liberdades e garantias fundamentais. Pretendemos promover e incrementar todos os traços de verdadeiros Estado Democrático de Direito.
Os temas que vão ser abordados ao longo de todo o Programa e deste seminário darão, certamente, um contributo valioso para se alcançarem esses objectivos. 

O decisor político tem aqui, também, a particular responsabilidade de apresentar aos cidadãos os esforços realizados para prosseguir a acção correspondente, tendo em vista reforçar as normas e os mecanismos de cooperação no respeito daqueles limites. A luta contra o crime e o Estado de Direito, são dois aspectos indissociáveis desta missão.
Minhas Senhoras e meus Senhores,

Celebram-se este ano dez anos sobre o início do processo de Barcelona, que lançou as bases para o estabelecimento de uma parceria global euro-mediterrânica,  tendo em vista fazer do Mediterrâneo um espaço comum de paz, estabilidade e prosperidade.
Estamos convictos de que o Programa EuroMed – Justiça, recentemente criado, dá um passo significativo naquela direcção ao prosseguir o objectivo da criação de uma comunidade interdisciplinar de magistrados, advogados e outros profissionais do direito no quadro de um sistema de justiça moderno e transparente que reforce o primado do direito e a concretização dos Direitos Humanos.
Desejo que os trabalhos decorram com o maior êxito e possam identificar, de entre as experiências de todos os países envolvidos, soluções e boas práticas que dêem um contributo decisivo para aperfeiçoar a cooperação e a formação dos operadores da Justiça.
Muito obrigado.
